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ANTONIC BENTO 

Um dos paladinos da Abolição, o dr. Antonio Bento de Souza e 

Castro nasceu na cidade de São Paulo em 17-fevereiro-l843 e faleceu 

na mesma cidade em 03-novembro-l898. Era filho de Bento Joaquim de 

Souza e Castro e Henriqueta Viana de Souza e Castro. Formou-se pela 

Faculdade de Direito de São Paulo em 10-dezembro-l868. Pertenceu ao 

Partido Conservador e exerceu os cargos de Promotor Público em Botu 

catú e Limeira e o de Juiz Municipal de Atibáia, de onde teve de a— 

bandonar o cargo, por ficar inccmpatibilizado com parte dos habitan 

tes. Dedicou-se ao jornalismo, havendo fundado na capital paulista 

"0 Arado" em 1882 e "A Redenção" em 1887. Extremamente devotado à 

causa da liberdade dos escravos, seu nome fez-se célebre e glorioso 

em todo o país. Em fins de 1887, a tarefa da propaganda da Abolição 

pela palavra escrita estava concluída, mas a instituição maldita não 

desaparecia. Lembrou-se, então, Antonio Bento, do juramento que fi- 

zera junto ao túmulo de Luiz Gama e, reunindo em sua casa numeroso 

grupo de amigos dedicados, delineou e organizou a propaganda pelo fa 

to. Estava organizada a famosa Sociedade dos "Caifazes", cujos mem- 

bros sob sua orientação, tiravam às ocultas os escravos das fezendas 

com o propósito de libertá-los. Iam de casa em casa e os pajens, as 

criadas e as cozinheiras desapareciam.Iam de fazenda em fazenda e 

os eitos se despovoavam.Todas as semanas partia do porto de Santos 

para o norte centenas e centenas de escravos fugitivos.Outros entri 

cheiravam-se no bairro do Jabaquara,em Santos, sob o império e guar 

da de Antonio Bento, que contava com q solidariedade de boa parte do 

exército. Tornou-se assim Antonio Bento um doa precursores mais em 

evidência do 13 de Maio. Surgiram logo na Província do Rio e de Mi- 

nas imitadores deste invencível campeão da liberdade• Depois da Abo 

lição e até sua morte, todos os anos, no dia le de maio, os pretos 

iam à frente de sua casa, na rua da Liberdade, em São Paulo, feste- 

jar com ruidosos e , alegres sambas e batuques a imorre doura data da 

redenção da raça negra. 



RUA AHTONIO BENTO 

ÀmÒHlO BEHTO - rua 

(Antônio Bento de Sousa e Castro) Q 

Corneça na Avenida Bueno de Miranda e termina ^ «a 

f reno^naçi^Toi^dr^1 ^'itai de lí. de aete^rc 
de 1927. Tem 15 metros de largura. 

Dados Bjcgráficos. nantm nasceu na ei49^® àt 
o dl. Antonio Bento de Sousa e Castro^U Je 

S. Paulo em 11 de e^ggglro
E fiiho'do íaxmaceutioo Bento Joa- 

de Sousa1 e Castro e' de^ dona Henri.ueta Viana de Sousa e 
CaÍrGrmou-£e em direito pela 
em 1660. Foi Promotor pubUeo nas dí^ e

i.ornaU6ta ^ Capital áe 

E^do. r^^undouVdirigiu "O Arado», em 1882 e "A í^lo 
Cm Eoí''abolicionista, tornandc-se grande vulto^g«J g! 
balho desenvolvido em e°° ^ era dos mais práticos: põi 

dèm o^r mal.I.KXÍ I«na éle ia libertando ^ 
SaS 

com ramificações por. de trabalho e os remetia para Sentas 

rcnrir^ 

r™ s ir pS rzssx .'^11'vr' - 
.L. -o^íc não encontraria escravos para libertar. 

Ml 



RUA ANTONIO 
i' 

Dr. Celso dn Silvciia Re/tnde, Vioe-Preíeito MuniciiK-il de CaE. 1 ! 

pinas, eiii exercício, etc. . m-e» 

r. }r
avy piwHcp. ijeio presente, Que, em virtude de deliberação dir-vR % ' - *•>/ 

«-aniaia^eni sessão ae si cio ntex, inicio, e de accordo com o art.**?.0 da • 5 ,», * 
Lei n. S/, de i ocip, as vias publicas abaixo mencionadas íicam d'ora 
avante assim oenominadas: 

AVfcNIDA JÚLIO MESQUITA, a parte larga da rua Augusto 
Ue/.a;, coiupreacnuiaa entre a rua Beniamin Constaid' e a mmia Crua 
(soo, ». ], planta da Prdeitura); - RUA DR. 0UILÍ1ERME"DA SÍL- 

^ )• ''ra tr|!jc p.'i-;vi pea» çauío do terreno do Bispado, chamada pelo 
.VVvv'. ^ ,/e,/'íj/':''v. ^-íT7'/'7'/4-' ik,''!- »• -- planta da Preíeitura): TRA- VBSSA IRaiAOS BlBRidcNBACü, a rua C|íie vae da rua Augusto 
mexar á Braça id de^Novembro, (sob n. 3, planta da Prefeitura);'RUA < 
aUi-a (ByENO, (Commendador brancisco de Paula Bueno) antiga 

estraca cio latjuarai, do canal do Saneamento até o alio cio Taquara!. ' 
/sob n..5, planta tla Prefciiura); RUA BARÃO GBRAIOO DR Ri> 
ABNDÍc, a rua denommaua José Pauíino, que foi niíurcada em duas, 
na parte que vae tia bnurcaçâo em iliante, passando peía frente do 
mímmim do Ouarany. a parle nova, continuação em linha recta da 
Josc Pauiiuo, conservará este nome cm toda a .sua extensão (sob n 
o, planta da Rreieitura); RUA' Did SILVEIRA' LOPES, a 'rua que 
parte da rua Ouiio á Sciencia, cm frente ao (iviunasio do Estado (sob 
n. 7, planta da j^reíeiíura); RUA MARQUEZ d.)!; TRÊS RIÒS, a Vua 
geralmente eonliecida por travessa da .Maternidade, eme parte* 'cia rua 
Saldanha Marinho, no Botafogo, (sob n. «, píanm da 'Preieimra): RUA 
1)() CAPiE, a !d travessa da Avemdda São Pauto, no Botafogo, (sol) n. 
•'A Planta da Prefeitura); RUA ANTONK) GUiMARÃES (()' BÁliiA), 
<i 20 travessa da Aveiiida São Paulo, c paraüela á precedente'(sob (; 
n. to, planta da^PreR-iUmo • - RUA DR. SA1..USTIAN0 PENTEADO,, 
«.' rua paraliela a Avenida São Paulo, entre esta e os trilhos da Cia.' 
Mogyana, vUgmmente ehamada rua .Sã/o ,/(«E E-dr r. 11, planta da 
çccmmmo; -■ iaja . BvtA! A)R i'LORP.NCE, .a 3.» travessa da Aveni- 
da .Ba" PT1]',1' <s"'l:> ll- l-' Planta da Pieleitimo ;   RUA DR.* CESA- ' 
PIO MO! Io:, a -i.:' traves-;,•; da Avenida São Eauin, conhecichi sob a 
(ienommaçao de ma /7íí/. Eob ii. 13, planta da Prefeitura); — .RUA 
DO RUI hdí ií í OLIAVP), n .xx travessa da-Avenida São Paulo, pa~ 
raüeia a precedente e eonheUda pela deim uinacão de rua lumlvra, 
ísor jí. m. planta dn Pi«çiei!ura): - AVENIDA' DR WASHiNCiTO-N 
DDío, a rua ou paiíe da nia Mascarculias, localisada entre a.s linhas 
'Pr-, cHiupauIiias^Pasilista e Mugyana. (sob n. 13, planta da Rreíeitu- 
l;!'P, Rcg\ LUIZ (iA.MA. a paraliela á ina (ienuania, entre esta e 
os ioiuosçoa Suíocabaiia (sob n, !o. r-lanta da -Prcieitura): — RUA 
DR. ! ithODuRO l.AãdiAARD. a p- paraliela ã (iermania. (sob n. 17, 
Çuum da DíeSsUirai: RíJA S\NT'.-\i\N,A tiOólES, a 2." paraileía 

TÃ-AÃP ''TI':1"'.1- Ó'!h' T Ps idanía da Preieiíura); — RUA DR. APN\i.,í;j Da/OAd-rV-Udií), a rua paraliela ã precedente, nsob n. i9, 
piama da Preieimra}; --- RUA DR. ALBERTO* SARMENTO, a 

r>"\ ii>Hr*:i il-'la (Ãnn;i!jUI' 'V ->'jdçmla da Preieiturai; — RUA RAPíi.AEl, oiAÍ.LP.S, a 32 paraliela ;'i (ierinania e em seguida a pre- 
cedeute. mob n. 2i. nlanta da Prcfeiiuni); -- RUA JUldÒ RIBEIRO, 
a_ paraileía a prccccicnfe, (sob pj. 22, planta da Preíeitura); — RUA 
jOAOidiM ViREAC, -íi que salte g!a rua do Bomiini, em direcção ao 
Asyui de inválidos, denominada !:sí/'iií!a da /xoscirü. (sfib n. 23, planta 
cia IAeieiiura); RÜA AN I UNIU P.KN i'(), a ma na Vilia industriai, 
isuaiiela á rua, Belía Vimíi. e geomueme eoimecidn nor Âníonio Jienío 
(sob n. 2-í, planta da Preieiíura); RUA. i IR. CARÍ.OS -DE CA A') PÓS, 
a rua na Vilia industrial eonheUda pelo nome" /A7G Vista, (sob n. -T, 
idanta da Preieiíura);— RUA hSENEi)!CTO OC*lãA\d(},. a rua eonlie- 
cida pelo iiome^ de_ Âlhcrío Dias, travessa da rua Salie.s "de. Oliveira, 
eulre ITreira Lmía e Al feres Ravmundo. (sob n. 2o, planm da Preíei- 
tura}; -- RUA D. MARIA SOARES, a 1B travessa da Salles de Oli- . ' 

veira e paraliela á Ave.é.ia João J'-.—- (sob n. .:7, planta (ia Preiei- 
íura i: —' RUA AN"í'0N!0 SAlíMENdX), a -2." travessa paraüela á 
precedente, (sob n. 2,2, planta da Prefeitura): ' ■ RUA OSCAR LEITE, 
a rua que parte da Estrada Paulista tPonte Preta), paraliela á rua 
Abolição, em continuação á rua Barão de -iaguara. (sob sv.' 2o, planta 
da Prèfeitura); — RUA JOAQUIM NOVAES, a rua que parte da rua 
Irmã Seranhina, Íroníeira á Marechal Deodoro, (sob n. 3o, planta da 
Preíeitura); — RUA DR. CARÍ.OS GUhViARAES, a ma que sãhe da 
rua Maior Solou, iiariiiKío do canal do Saneamento, (swb uB-í, planta 
da Preíeitura); — RUA DR. SAMPAIO ELRRAX, a !.'*' rua paraliela 
á rua dos Baudeiramies, tendo inicio na rua Cd. Quiriuo. (sub n. l, 
planta parcial da Preieiíura); —■ RUA DR. 'EMÍLIO RIBAS, a 23 tra- 
vessa da rua precedente, a partir da rua. Maria Monteiro, (sob u. 3, 
planta parcial da Preíeitura). • 

E para conhecimento de.todos, mandei expedir o presente edital. 

Eu, Amiiar Alves, secretario da Prefeitura, o escrevi. 
■ Campinas, -12 de Setembro de 1P27, 

■ . Dr. Celso rfe Silveira Rezende 



(\K)psJ 

% 

OQ 
S o- 

g- O !> p » 3 
H *3. B. 
s t s- 
Dj 0 

p S a 
tl O- S 
g" g 5 h-t tO 
S* ^ »* 0-< O (A 

. o- 
i W 5^ _ cr 

p £. c S tr. O - vO 
' ^ g' 

Õ o »' Cj P ^ o ►o e- V5 C O o n 
• O -ET 2 tn . C 

l-» í*. W O g- D to cr rt- w CD fP 
ta C. B p CL - P 
§ S S 
s- K « 

S- ^ 3 O O o to hj' 53 " OJ O „ ^ C -- C- n ír to 'P J® < 

p o 
^ > s r> D CC- 
g' S.-3 
cL a <» c 3" n> 

£. rr 
•fí> 
0* & CD O >n^ 

O* 
a> 
3 

D - r-r O to P cn P\ c 
n P O 3 
3 ''•J P 

S* 
tt 

CL 
O to 

Sv wo" •X} P i-t n> a c& 0 
St p c 

cn* CO Ht to 
D 0 P CL •n CD O to T? O D S »n O D y; P^ * . O 0 3 Cí* 
CL 
0 to 

cr n O 

em
 

. O to CL o» r+ K 
' ? 

1—» CO CD> P \o O » O 00 (O P 

3 

5- D- M 

s ." s 
E- a- y o 
D- S ^ 
fD O tu 
O 3. O ' 
b g v. 
R* S 03, o Ia S- 
o <! 3 

1 n> »' 0 

3 O cu -• » Q 
• S cu «■. 0- 9 -Si 
; S* t/3 3 . f» o » 

i" O to o rr i-\ r\ ** 2. 
s-i» O 

n 
'*§ i . re ixt ' P 
£ » TJ tj- 
B p 

P to P 
C5 'X 
D p ►n D to O O 
O >-j 

1-1 
2. -1 0" X» 

•XJ cT H, CÍ P" 3 
O 0 0 p #n- 

CL «-O -|> 1 

O P ^ 
<—< 

!> • 0 h-»i .p... P t-D JO f- 
P ■B 
5' 2 CO P 2* C* 
s. c n •^5 O Pt 0 n 

I~Í* 
3 r> 
P EL 
CL 
r-f P P p >-» 
P CO Pt CD c ►w 

o c P (o i-» 
3 D CL P P p wr> H— pi 

>1 í£ O o ^ 
wO A PI 3 
0 g » 

(era 

• CD> > K 3 
3 B i-t 0 0* >-» 

0. .0 0 CO 0. 
CL. CD Xí 

■i^í- 
c ■•■< •■• 'CL ^ 3 D n> c V* CP 2 « 

3 íSJ nn c C'> p p q O* to P 
3 0 R. 

a n P tr w 

2 g ^ 
a P 3" 

"U-fS o çú u5 
Q Cw 
E tr « 

» y 

B CL 
3 fi - á f *§ 
MV tò p* 3 f5 '- 
p K— CTQ ^ O C CfQ 

H 3 H r* fl) 0 • O CD D »""► n> 
p 
3 3 T? to CD D n O O' 

O r-t 
s* 3 n- 

P 0 c 
3 - r+ p rj P p 

ÜQ* 0 CO 
P f-K O 

PI 
0 3 P 

CO P CD 
C* 0 ►-$ O. . O- 

ÜÕ" P •-f P 
3 

• p' n 0 P 
s 

to 
P r> CD CL 

to 
3 O» 
St 

P 
St 

p 
3 

O 
p' 

0" 0 to 
..p* CL 3 O to ' O 

rt> D CL ' 
R ST 9 

F? 
CD /fíí * p. 
?//&$ 

rr P c P ÍT -xj 
^09 

O cÕ' CL 
2 3 o 

Ç> ^ 

^s»í' ji" OSMff OISQíiW VÜH 



b» a ' C ^ « K" k S n 

g. D „ . cr nü. 5 o> S? c n> 
■gs" ^r- /-s "rS 

^ >5 o" 3 

W ■/ O p- rt • 
3 P 

« ( 
O 0 a Pt fD Vi 
Pt 
0 
M 

0 
g. 5 

ttf P l-t 
< P D 00 

CP 0 Vi 
6 •Q «—4 N Cri P 
Q 

^3 

Oc 
p 

CP c p !-• 

O TJ D 

Cd >-t Tr ►1 ■ ra S ^ .í& ^ M S g P ^ r? m O 
S R P-^H 

g s: w 5- 5 B B «> rH NJ 9 
õ .S p ^ W 5* 

O HH S ti l-í^ -J 

D- C ^ p ft> n> 
p <; c/> «> ^ 3 W C o h-1 «—• £ -D D 
D- o O P H» 

^ « O 8 s c S- 2* ^ ^ >—• O D *"» i-t l^," ^ O O P Jí. 03 g, a p O O » p 

0 c 
T? fS 
'E- **■» 5* rs* 1 
rt N 
p> ^3 

C cr P a> n' 
3 0- 

p 1-1 
2. cr 

3 P 
0- • n» P " 

> D 
<%» 
0" 

o> P' 

O* O '"3 

D P 
Vi P »n 8 

52. 
c" 
P 3 

D O 
D O 
P fO p 

t-, ^ p P T-t O P u < p sr, o- 3 o 2 T P P V> ^ 

^ . o> •-5 vi Cl H C p S 2 •*> o ^ o 
® ' a. S 
S í> S' 3 
s. :. s « 
S a. cr <" » S rt 

hS „ 1-3 

g '» § 2. p ^ 
S <5, | os B 8 o 5* »• s: 1 g. 
rs C- O 0 ot *3 <5 O D Cl & g vi Ç. UT- P 

í-h c. 3 P o 

ín 2 CfQ_ 
re s 5' 
<! ►!=' ? 
« £ n H fl> J7 

tn i-t r* w ^ ^ P 3» H O 3 52. D- O c . % 
g - p g S E- 
g- "g S 5 -O 8 
G H. 3 rt» O g P D H 
» ^ n" P. 

t«* V) P* c c« C O vi 

p " » 
p p" 

B cr 0 P 
Cri . wO 3 Pt 
O 0 P p 
p 3 0 
n> p V] 0 

►n 3 3 c i-o - . 
'*'»«« . - D p 
P s- 

c ® n 
PD - «-n P O <P ri^ 

3 « 5- o » ví O D- ^ v) <& 
^ ^ JZ p o ^ 

W 2. S. 
" ^ v. w O 
cl w a 
S ^ ►Q »» 3. 
§ m» ® 
E.ír' S O <? D 
Bt « ® 

►o a M a c> o« ft g" 

61 ££ o p- TJ vj P o 

S 
P Pt fn 
£2. O » 

w» ' ' * l> fí> c P ^ 
3 "> re 5" 

g- P fD O !-»• a 
o» g J 
" g 8 ►»> 3 £. 

gr ^ « 
1*11. 

P 

%r* EI 0 
3 >4 n> Vi 
ra »n 

1 
►fi d ■< JT» P 

> 
P 

D P^ cn 
o> 
5 Vi 
0' 0- 

ri 
td tr 0 rt) 
p CP P 

■ P p- 

ei.-íDNo^^a a aj O >-t £*• P ©S^ BesOOS . , Cu VJ n> hp ^ «s? m. •td P N P 2 
c ? e ^ « © 
§ «. .3. g. 3- " 5 8 

►3* Ê 3 

P H x 
D O 0 

I 2. fD 12. s V> L .g. g ps ji, 3 o 
• g -0-0 g*„ i 3 w» » «> p -cs 

' a w -'►« ? > Ct, N STS B 
o S a g E. ^5 5 3. o ■k O- ti LT» 

? 0> p »> p Ln ^ 
? 3 * " Sr ; o ■ o 1 o p 
' a. 8 S- - * 3 

^ cd 0 a> Dr* ^ CTP 
3 «> §• 2. s ^..g- 
3- p 8 3 .8- 2 K: 
D- O t£. f& Vi <v 

K'- | g §'>O .B- g*3 

•"o *§ ji | 3■ >3 *§ «* CL n> g C 3. O g . U p to. JX CL n> g C 3. rp (v% o t a n vi 
O O P' CL "> o P O' ^ 0 a-. <T) vi a 
^ g 3' 2í 0 

« ^ I, ^ ^ O P- «a rr- 

■» O P g g 
•-Q P p. fg 

r-i _ w a - «. 
* d g e- s- s &■ 3 g » P o Jg 
g S | .3 O |. BV o 3 p o- «► ^ _ • 3 p o 
D-.B H-! S 8 s. ! 
^ 3 5 8 .£ B » a a. CU -s ■" &* _ "C .3 CL n? o f>* zí ti 

» ía ví g* S -S 
D P 515 
tt Vi VJ P r> ^ 5 2- o P ^ p* P VÍ cr P- »-o . p 

S 5" *"3 K- 

g* K ■ K g 
» _ „ 3 

■ CL 0 — OI P g 
g ^ 03 3 O 3" p -3 w ■— w 5/3 3. P. 
&- ^ N 

a* ti ^ r& £- ^ 

^r c ^ fp p " o P (/> o w.. _ c r- n p _ o D* H a a p 
g ?> p? rf S ^ ^ 

PÍ OÍ e+ 
P O» O 
^ P 4 
t?d "H* H- 
Q> 0 P 
H* O P» 
.cf O 
O» P» 4 
H O 

e-, p 
M o B 
p Pi «tf 
H o a 
p & 
jj. W © 
< P H- 
P et- H 
« H* O 

TO 
H «+ C-t 
v£» P O 
Oi M 
O P« sí 
w (D 0 

P» 
ca 
p* txí 

<• *i 
a 

I 00 

I g - 
1 P « 

: ® s 

p f 

o « 
H* P* 
P* üt 
pfl H- 
P» P 
® 59 L-. p t^d 
pj ffi 
<0 H rf- 

Ul p 
O Ui 

« 
a H 

m o 
3 Pi o» 

• PU 

pi O 4 
® o* P 

o PP o 
4 H* (?? 
H* P 4 
p C+ ffK 

O» H> 
p» 4 a 
o a o 

p c® 

P Pt P 
I p o 

T? a-Cl-Cn 3 5 W 00 P o 3 o a M ' li o- a • _ p>s w a- -- a, i-s ^ CL, »—. 3 p CLB g. 3 o© OTS o ^ ri 
3 " g -e. ffi> s -fi I* 8' 

■3 TO o - 8 « g. o g' 
g §' §. g- — - ^ a- 8 ■ 

00 - 
f?* 0 **5 Ci D a 

5* g" 5" g ft c P D ro ^ »-t !r* 

S1 p'^ ^ 2 g* 
S "> n 

«■•£ o-" -T? i« 

B'^o gng.Og 
^ 8 g í. s: ^ s pi p g » c o P- 0 

O p < <% n 2 ^ ^ ^o^p^pg-g 
a ü © p & a- a o g D 

cr? o- O Q 

s- 0 'S. 3 ft> ^ {ri »• 
.c/x aí g- õ' cr cro K C >75 H-* 
rg 2. o «> crc. g* g . co 
p n 

Ç- p' Ü- 
o E*® § O* L-ÍJ ht P p o, n 

rp p í»» w 

t-.. a ÍT- a 
s < ■13 g' P- P D cr. <í 

a- g 8 & 
vi 2 rL o C 0- 

P S o 
O S C á. O ^ V) Vi n r+ ZT r" tí5 fj, n» a 

^ '"*■» _ f-L, rc o <p cr c 
g - « s. 5 

3 "3 i D. tí 
£L <« re 13 c» ví O 

? C fo ^ O D- Já 
^ 3 

D vi rt> O Q 

Os 
^5 'TJ 3. *4 n-»'* *"lÍ S- rí- 
v,,P3VÍOS'>V>C>& 

O 0- a a-( p o> 2 vO P d 
D. Pt a> 
p* O ET Vi 

D 
O; rs* Vi ^3 

O" O 
r> 0 P.. n D p D cr n> »-► a O 

•4 O 
P ►Q D- c 
P P n> 
O Vi 

51 
O 

p O P < M 
c- 0 

CT «-»4 
P CP* B- O .3 a 
H O Vi P 

*eiá 
o^xzaa o-çtxoí-txv BTIH 
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RUA AJUTONIO BEKTO 

| ANTONIO BENTO ; 1 Atitonio Bento de Sonza e Cas- 
)tro, zmx tios principais líderes do 
movimento abolicionista em São 
Paulo, nasceu na capital ca provín- 
cia em 17 de íevertíro Ce 1843. fEm 

: itas de ,1887, atareía Ca propaganda 
Ca afeóliçto pela palavra escrita -e 
íalada estava corrclníQa. A eloqüên- ciaindignada de Patrocimo desper- 
pertava em toda a parte um coro 
im&Dlme de aplausos. Os elevados 

ídiscursos « artigos Ce Joaquim K&- 
• fcaco tírculavam sem oposição- Te- 
veent&o oeeu papei o rude e inculto 
lutadorjque ontem A,tarde sucum- 
£iiu.íA©ropagandã pela petevre es- 
tava «aUzada. Ele lemCrou-se um 
Cia Co Juramento o.ue fizera Junto ao 
túmulo-Ce Luiz Oama e, reunindo 
em sua casaum numeroso grupo de 
amigos dedicados, delineou e orga- 
»)zou, apropagand£ pelo fato. Quem 
não ae recorda ainda hoje das proe-f 
zas Cos caifgws? Eles iam Ce casa 
em casa e os pajens e as criadas e as 
casinlielras desapareciam. Eles iam 
de lazenda em fazenda e os eitos se 
despovoavam. Todas as semanas 
'perãaMto ppsto de Santos para o 
norte Bentemas e centenas de escra- 
vos f ugitivos. Outros entrincheira- 
vam-se noJabaouara (bairro de San- 
tos) a como que desafiavam os seus 
persepiidores, que aliás só chega- 
vam .até à «ateada desta caiiitaL 
Aqui imperava Antônio Bento, que 
contava com a soHdariedade do 
«xérelto e que era mais poderoso do 
que a policiai" (O Estado da S.Pauio, 
& CejNjvembro de 18S8)  . „ 


